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INTRODUÇÃO

É

 praticamente impossível contar toda a história da educação teológica batista no Brasil no espaço proposto para este texto, pelo que apresentamos apenas um perfil que poderá nos ajudar a ter conhecimento de sua origem e desenvolvimento até o momento presente. Uma tese de doutorado escrita pelo missionário Jerry Key, em 1965, abordou detalhadamente este assunto até o ano de 1963.
 Já se foram 35 anos desde aquela iniciativa acadêmica. O que pretendemos agora é delinear alguns rápidos traços históricos até os dias presentes, seguidos de uma análise prospectiva sobre o assunto. Ao mencionar as dificuldades da educação teológica neste país, Key relacionou uma série de problemas que, em sua quase totalidade, ainda hoje existem e, de certa forma, com maior gravidade, acrescidos de outros característicos do momento em que vivemos no limiar do século XXI. 

Neste trabalho nos limitamos exclusivamente aos batistas da Convenção Batista Brasileira ou àqueles que dela saíram provisoriamente, não incluindo, portanto, por absoluta falta de espaço, as instituições ligadas direta ou indiretamente a outros grupos de batistas, tais como batistas regulares, bíblicos e da Convenção Batista Nacional.

Não somente por conhecer mais profundamente, como também por estar iniciando uma pesquisa de maiores proporções sobre o assunto, o Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil é tratado com mais detalhes sem, com isso, deixar de reconhecer importância igual das outras instituições aqui abordadas.

No final, como resultado da análise histórica, apresentamos alguns alvos da educação teológica no Brasil, partindo das dificuldades do passado e da situação do presente. Olhamos com muito otimismo para o futuro, principalmente sabendo que Deus, como Senhor da história, estará perfilando os nossos passos, rumo à vitória. Esperamos que a contribuição deste estudo seja positiva para tantos quantos atuam nesta desafiante área educacional, que requer visão e consciência de um ministério em nome de Deus. Com a experiência de 40 anos de trabalho em seminários ligados à Convenção Batista Brasileira, o nosso sentimento é de gratidão ao Senhor pelos caminhos já palmilhados por heróis do passado e do presente, que se têm dedicado ao afã de preparar vocacionados para a Causa de Deus . “Graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo” (1Co 15.57).

CAPÍTULO 1

INÍCIO DA EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

NO BRASIL

A

qui trataremos dos primórdios da educação teológica no Brasil, a partir das classes teológicas no final do século XIX e início do XX, incluindo a visão dos primeiros missionários, que perceberam a importância de um ministério nativo, como eles mesmos chamaram, o qual iria servir como investimento para melhor uso das finanças e multiplicação do pessoal em um trabalho tão amplo, além de tornar mais eficiente a comunicação do evangelho pelo uso da língua, pela vivência e pelo conhecimento da cultura brasileira. Nesta seção apontamos também os anos iniciais dos dois primeiros seminários batistas no Brasil.

Classes Teológicas

Educação teológica no Brasil iniciou nas residências dos missionários, quando estes, com a visão de preparar obreiros nacionais para a pregação do evangelho aos brasileiros, criaram classes em suas próprias casas, para que os jovens mais “promissores” tivessem orientação sobre a Bíblia, doutrinas, pregação, evangelismo e outras áreas práticas. Não se sabe exatamente quando surgiram a primeira classe teológica, mas há o registro de que pelo menos uma delas já existia em 1895, pois Zacarias C. Taylor, na Bahia, escreveu no dia 25 de março daquele ano, uma carta para o jornal da Junta de Missões Estrangeiras da Convenção do Sul dos Estados Unidos, em que dizia: “Nós temos quatro jovens se preparando para o ministério”.
 Além deste grande líder que atuava no Nordeste, classes foram também dirigidas por W. B. Bagby, T. C. Joyce, J. J. Taylor, A. B. Deter, D. L. Hamilton, W. E. Entzminger, e Salomão Ginsburg, além do brasileiro Francisco F. Soren.

Ginsburg menciona a classe de J. J. Taylor, em São Paulo, que funcionou no final do século XIX, tendo recebido um fundo especial para esta finalidade.
 Esta classe foi transferida no início de 1902 para Campinas, passando a ser dirigida por A. B. Deter. Muito importante também foi a classe dirigida por Francisco Fulgencio Soren, a partir de 1901, no Rio de Janeiro, logo após retornar de seus estudos nos Estados Unidos. Ela contribuiu para o treinamento de muitos pastores antes da fundação do Seminário do Sul.
 De forma especial, referência deve ser feita a Entzminger, pois sua classe de quatro estudantes, criada  em 1899, em Pernambuco, foi continuada por Salomão Ginsburg, resultando na fundação da primeira instituição batista de educação teológica no Brasil. “Entzminger devotava três horas por dia para ensinar e dirigir estes candidatos ministeriais em um programa de estudo”.
 A Junta de Richmond ajudou financeiramente esta classe que, conforme W. C. Taylor, foi a primeira a receber dotação para educação teológica no Brasil.
 

Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil

Salomão Ginsburg, o notável pioneiro russo-judeu, que se tornou missionário da Junta de Richmond, desde cedo se preocupou com a necessidade de obreiros brasileiros para a continuidade do trabalho batista no Brasil. Quando trabalhava no Estado do Rio de Janeiro, em 1899, a sua visão quanto ao preparo de obreiros brasileiros é exposta: 

“Nós queremos também meios para educar jovens que estão prontos e desejosos de trabalhar para Jesus. Nós devemos olhar para o futuro. Nós, missionários, não podemos sempre viver aqui e pregar. Precisamos de pastores nativos para os novos campos que se abrem. Se desejamos um trabalho permanente, devemos tê-los [pastores nativos] e logo. A Junta não pode para sempre enviar e manter missionários, e missionários não devem ser pastores [locais]”.

Ainda em 1899, após uma reunião dos missionários do Sul do Brasil, ele escreveu de Campos, Estado do Rio:

“Entre as muitas coisas discutidas, a mais importante foi acerca de um seminário para os obreiros nativos, para os jovens de nossas igrejas que estão ansiosos para trabalhar, mas falta-lhes a necessária educação para colocá-los à frente. (...) As discussões sobre o assunto revelaram que todos estão ansiosos para tornar o seminário uma realidade. As igrejas têm prometido ajudar e o tempo chegou para a Junta nos dar um início. (...) Nós temos o material – moços [futuros seminaristas] e bons professores – precisamos apenas dos meios para mantê-los”.

Em 1900, já em Pernambuco, ele escreve sobre a urgência da criação de um seminário: 

“Nós não devemos subestimar o seminário, pois precisamos dele e precisamos urgentemente. Cada dia percebemos mais e mais a necessidade de jovens bem preparados para assumir os novos campos que o Senhor está abrindo”.

No ano seguinte ele demonstra a sua visão do futuro da obra batista, que deveria ser continuada por brasileiros e não missionários norte-americanos:

“Irmãos, se o Brasil deve ser convertido, será somente através de brasileiros. Portanto, permita-nos preparar homens, assim que em um futuro próximo eles possam ser capazes de tomar os nossos lugares. Eu incito isto de todo o meu coração e alma. (...) Nós não somos imortais, e a Junta não poderá para sempre enviar missionários estrangeiros”.

Novo apelo foi feito por ele em 1902, imediatamente antes da organização do Seminário:

“Uma boa notícia é o fato de que eu tenho agora mais de seis rapazes que estão ansiosos para dar as suas vidas à causa de Jesus, mas faltam os meios para educá-los, ou melhor, dar-lhes um pequeno preparo para este importante trabalho. Eu espero ser capaz de treiná-los para isso com o auxílio da Junta. Quem ajudará a Junta a fazê-lo?”

Finalmente, o sonho de Ginsburg se concretiza através do que foi chamado de “aula theologica”, que consistiu em uma solenidade por ele mesmo presidida. Assim, O Jornal Baptista publica a ata de instalação do primeiro seminário batista da América Latina, escrita pelo jovem aluno brasileiro Emilio W. Kerr, que assim inicia:

“No dia 1 de abril de 1902, na residência do Rev. Salomão Luiz Ginsburg, no Caminho Novo, 106 [hoje Avenida Conde da Boa Vista, 592], com a presença do mesmo Missionário; do Rev. Jefte E. Hamilton; do Rev. João Borges da Rocha, pastor da Igreja de Cristo de Nazareth; dos diáconos Arthur Lindozo, Antonio Aristonico, e José Coelho da Silveira; os moços E. W. Kerr, Alfredo de Lima, Benevenuto Chaves, João dos Santos, Alcino Coelho, e Nicodemos de Carvalho, e muitos membros da Igreja Baptista de Recife, a sessão solene de instalação do Seminário Batista de Pernambuco foi iniciada”.

Aos 6 alunos acima relacionados foram acrescentados 3, completando 9 seminaristas no primeiro ano. Desde que Ginsburg se ausentava muito da cidade do Recife, em virtude das suas contínuas viagens missionárias, Jefte E. Hamilton, missionário em Alagoas, foi convidado para dirigir o Seminário neste período inicial, embora ele mesmo precisasse dividir seu tempo com o trabalho no vizinho Estado, pelo que o primeiro ano de atividades da nova instituição foi muito difícil, havendo evasão de alunos, tanto que somente dois deste primeiro grupo de estudantes se tornaram pastores.
 

Jefte Hamilton se mudou ainda no final de 1902 para o Pará,
 onde morreu de febre amarela em 04 de dezembro de 1904.
 Ainda em 1902 chegou o novo missionário a Pernambuco, William H. Cannada, pelo que O Jornal Baptista noticiou em outubro as seguintes recomendações dos missionários sobre educação teológica: (1) Que o seminário teológico para o Norte permaneça em Pernambuco sob a direção de Cannada que chegaria ainda naquele mês (chegou em novembro); (2) que outro seminário fosse estabelecido no Sul do Brasil em local ainda a ser escolhido.
 

Com a saída de Hamilton e o trabalho evangelístico itinerante de Ginsburg, que se estenderia até Alagoas, a vinda de Cannada seria a solução para o Seminário. Infelizmente Ginsburg viajou de férias no meio do ano de 1903, pelo que Cannada precisou assumir suas atividades evangelísticas. Assim os estudantes daquele ano, que eram em número de 10 no início e 7 no final, foram aproveitados para assumir as igrejas ou pontos de pregação, voltando para os estudos intensivos em apenas uma semana por mês. Esta forma de estudos de uma semana permaneceu até o ano de 1905, quando 4 estudantes foram declarados prontos para assumir pastorados.
 No final de 1903, o missionário escrevera que estava preparando dois jovens “promissores” para ajudá-lo no ensino no ano seguinte.
 A preocupação sobre a manutenção do Seminário é exposta por Cannada em nota publicada na revista da Junta de Richmond: “Eu estou feliz  porque a Junta decidiu nos dar a apropriação para o Seminário. (...) A maior necessidade de nosso trabalho brasileiro é de um ministério nativo bem equipado”.
 Uma novidade sobre sustento é que as igrejas da região, através da União Baptista Leão do Norte, decidiram recolher uma oferta destinada ao Seminário no último domingo do mês, sempre que houvesse cinco domingos.
 Esta prática, que hoje não mais existe, foi continuada por muitos anos no Nordeste e depois imitada no Sudeste. Um novo líder que iria se destacar na área educacional brasileira, J. W. Shepard, chegou em julho de 1906 para fortalecer o Seminário. 

Interessante verificar que em 1906 Cannada argumenta sobre a necessidade das igrejas manterem pelo menos parcialmente os estudantes que mandassem para o Seminário.
 É bom lembrar que os anos de 1903 a 1906 foram muito marcados pela perseguição religiosa movida pela Liga Contra o Protestantismo, criada em setembro de 1902 pelo Frei Celestino de Pedavoli para combater o que ele chamou de “corifeus da iniqüidade”,
 mas o Seminário prosseguiu em suas atividades. 

Em 1907 Cannada foi de férias para os Estados Unidos e, quando retornou, seguiu para o Rio de Janeiro com a finalidade de trabalhar na nova instituição teológica a ser criada naquela cidade. Na ocasião já estava amadurecida a idéia de que deveria haver apenas um seminário no Brasil, o qual seria localizado no Sudeste. W. C. Taylor afirmou mais tarde que a Junta de Richmond tinha determinado ajudar apenas um seminário no Brasil.
 Assim Ginsburg tentou assumir a direção do Seminário em Recife, mas por falta de tempo convidou o missionário congregacional, F. A. Gallimore, para dirigi-lo até que alguém fosse nomeado para essa função.

Este período inicial da vida do Seminário do Norte foi muito produtivo, apesar das dificuldades, conforme alinhadas por Key: “Falta de um local permanente como sede, sustento precário, pouco equipamento, número pequeno de estudantes que também tinham outras responsabilidades no campo”.

Os anos de 1908 a 1918 foram de muita instabilidade para o Seminário do Norte, que perdeu os dois missionários que para Pernambuco haviam se dirigido a fim de servirem à Instituição já existente: Cannada e Shepard. A idéia de centralização da educação teológica no Rio de Janeiro prevaleceu na recém-criada Convenção Batista Brasileira, que optou por uma nova instituição a ser instalada na capital federal. W. C. Taylor escreveu mais tarde que o Seminário do Norte passou a ter uma existência quase clandestina.
 Não fora a disposição e visão de H. H. Muirhead, que exatamente em 1907 havia iniciado seu trabalho missionário no Recife, por certo a instituição teria sucumbido. É verdade que o Colégio Americano, criado em 1905, e o Seminário, já existente desde 1902, passaram em 1908 a formar uma só unidade com o mesmo diretor, H. H. Muirhead.
 

Em 1909, D. L. Hamilton, irmão do primeiro diretor do Seminário (falecido no Pará), após ter trabalhado na Bahia e em Alagoas, foi para Recife, a fim de assumir a direção do Seminário, levando os alunos de sua classe teológica. Os dois missionários fizeram de tudo para que a Instituição não fechasse, inclusive usando o seu próprio dinheiro, pois a Junta de Richmond havia decidido que ajudaria apenas o novo Seminário do Rio.
 Em 1912, Hamilton esteve em férias nos Estados Unidos, voltando Muirhead a dirigir as duas instituições, mas em 1914, quando foi sua vez de gozar férias, Hamilton reassumiu.

É interessante observar que, apesar do Seminário do Sul ser o único vinculado à CBB, a assembléia convencional recomendou, em dezembro de 1912, que as igrejas do Norte e do Sul levantassem uma oferta a fim de ajudar os seminaristas das duas instituições.
 O período de férias de Muirhead, em 1914, foi de muito e proveitoso contato e apelo aos norte-americanos, em favor da educação no Brasil, inclusive no Nordeste. Em 1915, Muirhead voltou a dirigir o Colégio e o Seminário e, no ano seguinte, como resultado de seus argumentos em Richmond, dois novos missionários vieram para integrar o Corpo Docente do Seminário do Norte, L. L. Johnson e W. C. Taylor. Também em 1915, recebeu verba suficiente para adquirir “a chácara do Barão da Soledade, na Rua Visconde de Goiana, hoje Rua Dom Bosco, para onde foram transferidos o Seminário e o Colégio”,
 permitindo que aquelas instituições pudessem cumprir a sua missão social e religiosa galhardamente. David Mein, citando O Jornal Batista, afirma sobre a nova propriedade: 

“O Seminário ficava num velho quarto que deveria ter pertencido ao cozinheiro do antigo proprietário, tendo o galinheiro por baixo. As ‘piadas’ dos seminaristas confundiam-se com os piados das galinhas. Depois os seminaristas passaram a residir na velha estrebaria”.
 

Só em 1917 é que foi construído um prédio no campus do Colégio Americano, com ajuda da Comissão Predial Batista, onde o Seminário passou a funcionar.

Taylor dirigiu o Seminário a partir de 1916, tornando-se sua figura central até o ano de 1924. Na primeira parte dos anos 20 houve muita turbulência em todo o Nordeste do Brasil, com o movimento chamado radical. Assim foi que, em 1918, o Seminário do Norte foi aceito como o segundo seminário vinculado à CBB,
 graças aos convincentes argumentos, firme atuação e profícua liderança de H. H. Muirhead. Desde 1908, o Seminário vinha funcionando como um departamento do Colégio Americano, mas em 1918 se separou e passou a ter uma junta própria nomeada pela assembléia da CBB.
 Este foi também o ano em que o Seminário entregou à denominação a sua primeira turma de formandos, constituída de três eminentes líderes denominacionais, a saber, Manuel Tertuliano Cerqueira, Antonio Neves de Mesquita e José Munguba Sobrinho,
 que receberam o grau de Mestre em Teologia. 

Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil

No ano de 1907 foi organizada a Convenção Batista Brasileira, quando já havia 26 pastores batistas brasileiros,
 sendo 17 a mais do que em 1900.
 Na ocasião existiam 83 igrejas com 5.000 membros no país,
 enquanto em 1900 havia apenas 25, com menos de 2.000 membros.
 A idéia era unir as forças batistas do Brasil. Tendo em vista que o ideal de fundar um seminário no Sul (Sudeste) era bastante forte, e que a capital do país era a cidade do Rio de Janeiro, já estava amadurecida a posição de que só havia lugar na denominação para um seminário, que deveria se localizar nessa cidade. Assim, com tal disposição, 43 mensageiros representando 39 igrejas do Brasil se reuniram em Salvador, Bahia, nos dias 22 a 27 de junho de 1907, para se organizarem em convenção. Foi criada uma Junta de Educação e Seminário, enquanto se decidia que um futuro colégio e seminário central fosse estabelecido no Rio de Janeiro.
 

O entusiasmo para a fundação do novo seminário foi crescente, tendo como um dos maiores batalhadores, J. W. Shepard, que não retornou para Recife, indo para o Rio, embora tenha afirmado que o objetivo não era enfraquecer as outras instituições já existentes.
 Era óbvio que as parcas verbas provenientes de Richmond e de algumas igrejas do Brasil seriam centralizadas para a nova e grande “academia-seminário” a ser criada. O Colégio e o Seminário do Rio nasceram fundidos em uma só instituição, mas o Colégio funcionaria como meio para que jovens vocacionados se dirigissem para o Seminário, pelo que Shepard escreveu que o Seminário deveria ser o ponto culminante do novo sistema educacional.

O Colégio do Rio foi inaugurado em cerimônia simples no dia 02 de abril de 1908, permitindo-se ao Seminário do Sul formalizar sua abertura separadamente antes, no dia 15 de março do mesmo ano, quando são mencionadas as matérias a serem ministradas: “Introdução Bíblica, Estudo e Exegése [sic] do Novo Testamento, Teologia Sistemática e Pastoral, Eclesiologia e as línguas originais”.
 Mais tarde, o programa de estudos é apresentado com Introdução Bíblica, Velho Testamento, Novo Testamento, Teologia Sistemática, Grego e Homilética. O Diretor, J. W. Shepard, escreveu para a Junta de Richmond sobre o Colégio e o Seminário do Rio: 

“Nós queremos apressar esta obra porque ela economiza dinheiro, almas, tempo, e é a esperança do futuro. Como desenvolveremos uma auto-propagação do cristianismo, forte bastante para competir com o florescente catolicismo do Brasil, sem ministros educados (...)?”

Desde o início percebe-se a preocupação de Shepard, quanto à manutenção de educação teológica, pelo que criou a Sociedade Educacional Batista do Brasil, com a finalidade de levantar fundos para o preparo de promissores jovens vocacionados.
 Escrevendo à Junta de Richmond, em 01 de abril de 1909, coincidentemente no dia em que o Seminário do Norte completava 7 anos de existência, J. W. Shepard afirma que Salomão Ginsburg já tinha a garantia de verbas para a Comissão de Educação do Norte, e diz sobre o Sul: “A Sociedade tem apresentado seus planos e está trabalhando energicamente. Ela centra os seus esforços no Colégio e Seminário Central [Rio]”.
 Logo mais ele chegou a afirmar que a Junta de Richmond tinha falhado em cumprir o propósito de aumentar a doação de verbas para o novo Seminário, devendo ser reforçada a campanha de adquirir mais sócios para a Sociedade e mais igrejas que contribuíssem regularmente para o Seminário. A campanha por mais fundos foi reforçada na segunda assembléia da Convenção Batista Brasileira, que também apelou por maior ajuda da Junta de Richmond. Em 1909 foi designado um dia especial no ano, com a finalidade de se dar ênfase à educação teológica.
 Ainda hoje há o chamado Dia de Educação Ministerial, embora não mais exista a prática de se levantar ofertas para os seminários, senão quando algum deles passa por momento de crise.

Apesar das dificuldades, novos professores foram sendo adicionados ao Corpo Docente, enquanto o número de seminaristas crescia chegando a 33 em 1916, quando o primeiro aluno recebeu o grau de Bacharel em Teologia.
 À semelhança do que ocorrera em 1918 no Seminário do Norte, em 1919 três estudantes receberam o grau de Mestre em Teologia no Seminário do Sul.

CAPÍTULO 2

DIFICULDADES E VITÓRIAS

DO STBNB E STBSB

N

este item não entraremos em minúcias sobre os dois primeiros seminários da CBB, porém abordaremos alguns itens que reputamos importantes em sua história, ficando para trabalho posterior uma abordagem mais minuciosa.

Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil

Diferentemente do Seminário do Rio, o do Recife funcionou desde 1908 por conta e risco da Missão Batista do Norte do Brasil, sendo aceito em 1918, juntamente com o Colégio Americano Batista, como uma das agências denominacionais.
 É pena que logo depois desta vitória, o movimento nacionalista chamado “radical” foi iniciado, resultando em séria divisão no campo e no trabalho batista do Nordeste, em 1923, quando Seminário e Colégio voltaram a funcionar como uma única instituição.

As desavenças entre pastores brasileiros e missionários norte-americanos certamente já existiam antes, mas começaram a aflorar no momento em que o assunto “sustento próprio” passou a ser abordado pelos missionários, ainda em 1918. Logo a seguir o Seminário do Norte se tornou o centro principal das discórdias, principalmente quando, em 1919, Alfredo Freyre, que se dizia convicto dos princípios e doutrinas defendidos pelos batistas, mas não era batizado, tornou-se professor do Seminário de algumas disciplinas não teológicas. A admissão, pelos missionários, de um professor “incrédulo”, foi motivo de escândalo para os insatisfeitos brasileiros.
 O assunto tomou várias conotações entre 1920 e 1921, inclusive com a adesão do missionário D. L. Hamilton ao lado dos brasileiros, o que resultou no seu afastamento das atividades administrativas do Colégio e do Seminário, ainda em 1920. Essa matéria começou a ser tratada nas assembléias da CBB a partir de 1920, mas chegou ao seu ápice em 1923, quando o Seminário praticamente fechou, com a saída de quase todos os alunos, com exceção de dois,
 sendo criado pelos “radicais”, o Seminário Batista Brasileiro, que começou a funcionar nos fundos da Primeira Igreja do Recife. Mais tarde se transferiu para um prédio alugado, com o nome de Colégio Batista Brasileiro. W. C. Taylor chegou a afirmar que o Seminário do Norte havia morrido,
 mas essa afirmação não se confirmou, pois em 1924 teve uma matrícula de 15 alunos.
 Um acordo que chegou a apaziguar a muitos foi feito na assembléia da CBB, em janeiro de 1925, quando Colégio e Seminário voltaram a se unir. O convênio, contudo, não foi suficiente para conservar unidos os dois grupos, que mantiveram por alguns anos dois seminários, duas convenções e dois jornais.

Os anos de 1925 a 1936 foram de transição, ficando as instituições sob a direção de H. H. Muirhead, de 1925 a 1929, de John Mein, de 1930 a 1935, e de Robert Elton Johnson entre 1935 e 1936. De 1925 a 1935 funcionou a Escola da Bíblia, como um departamento do Seminário, o qual oferecia um curso prático para pastores que não tinham condições de fazer um curso mais longo e mais profundo. Além do Curso da Bíblia, o Seminário oferecia o Bacharel em Teologia e, mais tarde, na década de 1930, o de Mestre em Teologia, cujos alunos eram especialmente convidados pelo Corpo Docente. Em 1934, já se cogitava iniciar um curso de Doutor em Teologia.
 Foi neste período que dois dos mais proeminentes professores começaram a compor o Corpo Docente do Seminário, Munguba Sobrinho, em 1929 e Lívio Lindoso, em 1935. A relação entre o Seminário e as igrejas foi muito bem expressa por John Mein, em 1933, quando ele disse que se não existisse o seminário, não haveria obreiros preparados para as igrejas, e se não existissem igrejas, não poderia haver seminário.
 

No ano de 1936, quando se comemorou o cinqüentenário dos batistas pernambucanos, houve a aproximação dos dois grupos litigantes, e as Novas Bases de Cooperação entre brasileiros e missionários norte-americanos foram estabelecidas na CBB,
 eliminando-se a percentagem antes estabelecida para brasileiros e americanos nas juntas da CBB.
 Outro item muito importante foi, mais uma vez, a separação entre seminários e colégios da Convenção, devendo cada um ter a sua própria diretoria e a sua própria junta. Assim é que o missionário A. E. Hayes foi eleito novo Diretor do Seminário, assumindo entre 1936 e 1937. 

Finalmente, as resoluções de 1936 levaram a Associação Batista Brasileira a ser dissolvida em 1938, que atendeu convite para que as igrejas volitassem ao seio da CBB. Infelizmente o ranço da discórdia não havia desaparecido, pois no ano seguinte já se esboçava uma nova divisão com o ressurgimento do radicalismo, mais uma vez tendo o Seminário como ponto central das discórdias. Na realidade o pomo da questão estava no ciúme levantado pelos defensores “da justiça”, envolvendo dois dos mais eminentes líderes da denominação e do Nordeste, Orlando Falcão e Munguba Sobrinho. O primeiro tinha sido presidente da CBB em 1922 e, com a viagem de férias do missionário A. E. Hayes, ficou como Diretor Interino do Seminário em 1937, sendo o primeiro brasileiro a assumir esta função. O segundo tinha sido Presidente da CBB em 1926, 1932 e 1936, e seria mais tarde em 1947, além de ter sido Orador Oficial em 1926 e 1935. Quando Hayes retornou dos Estados Unidos, em 1938, renunciou ao seu cargo de Diretor, pelo que a Junta Administrativa elegeu como Diretor, agora efetivo, Munguba Sobrinho, que dirigiu a Casa em 1938 e 1939. Este foi o caldo entornado para fazer fluir novamente o azedume radical no campo pernambucano, quando a pergunta era feita: “Por que não Orlando Falcão que desempenhou um trabalho eficiente como Interino?” O assunto de administração de verbas também voltou a ser tratado. Uma atitude de Falcão que podia parecer de somenos importância, também estava por trás da controvérsia: Quando na direção do Seminário, ele havia anuído ao movimento que permitia aos seminaristas fazerem simultaneamente cursos seculares, posição essa que contrariava profundamente os missionários.
 O fato é que a nova Junta Administrativa, com influência radical, resolveu demitir Munguba e eleger Orlando Falcão, logo após a assembléia convencional, ainda em janeiro 1940, reformando o Estatuto que reduziu o período de atuação dos diretores do Seminário para um ano, com possibilidade de recondução. Escreve Zaqueu Moreira de Oliveira sobre o assunto:

“Conforme alguns, a eleição de Orlando Falcão para a direção do Seminário era apenas a reparação de um ato de injustiça, quando dois anos antes, a Junta, ao invés de elegê-lo, já que se houve tão bem na direção interina da instituição, escolheu o pastor Munguba Sobrinho para o cargo efetivo”.
 

Assim, nova luta destruidora se desencadeou quando, dentre outros problemas referimo-nos a vários fatos que denotam o triste espírito das partes litigantes: (1) A publicação, no Diário Oficial do Estado, do novo Estatuto do Seminário, em março de 1940, não incluía a limitação do tempo de mandato do diretor; (2) as chaves dos prédios do Seminário foram entregues ao Presidente da CBB; (3) a Biblioteca ficou sob a guarda exclusiva da Missão; (4) os fundos para construção, em nome do Seminário, foram depositados na Comissão Predial; (5) os professores Munguba Sobrinho e Lívio Lindoso foram demitidos e os missionários licenciados; (6) a verba para fins operacionais do Seminário foi cortada pela Missão; (7) o missionário Hayes, ao retirar livros da Biblioteca para encadernar (segundo ele mesmo explica), foi acusado de esbulho, pelo que foi lançado um processo judicial contra ele e a Missão, resultando no mandato de reintegração de posse em favor dos que demandavam. 

Grande parte dos seminaristas, agora sem os recursos para sua manutenção, abandonou os estudos, indo outros para o Seminário Presbiteriano. Mais uma vez o Seminário do Norte se vê às portas da morte e mais uma vez houve divisão do campo pernambucano, que passou a ter duas convenções e dois jornais, sendo aberto mais tarde, em 1949, o novo Seminário Batista Brasileiro.

Em 1941 houve a demissão do Diretor, quando o Seminário esteve sob intervenção pela CBB, tendo como Interventor o missionário S. L. Watson, que arrumou a Casa.
 Lívio Lindoso foi por ele nomeado presidente do Corpo Docente e eventual substituto, tendo de fato dirigido a Instituição naquele ano. Em 1942 foi eleito John Mein como novo Diretor, ficando até 1952, período em que o Seminário do Norte voltou a gozar do conceito que tinha anteriormente. 

Os anos de 1953 a 1984 foram dos mais prósperos para o do Seminário do Norte, sob a competente administração de David Mein, quando além de importantes acréscimos na propriedade e de construções de 9 edifícios, houve reformas no currículo e elevação do nível do Curso de Bacharel em Teologia, com professores do mais alto gabarito. No período foram publicados 10 números da revista teológica, intitulada Expositor Teológico, nos anos de 1957 a 1963, que teve a direção dos professores Merval Rosa e Silas Falcão.
 Também surgiram novos cursos, a começar com o Bíblico por Correspondência, em 1957. Em 1960, a criação dos cursos de Bacharel em Música Sacra e Bacharel em Educação Religiosa marcou época, com o ingresso de pessoas do sexo feminino no Corpo Discente do Seminário. Em 1970, voltou a funcionar o Mestrado em Teologia, que esteve parado por 30 anos. Mais tarde, em 1976, Maria Betânia Melo de Araújo, hoje psicóloga e professora do Seminário, colou o grau de Mestre em Teologia, tornando-se a primeira pessoa do sexo feminino a receber este título no Brasil.  

Também no período, o Curso de Bacharel em Teologia foi o primeiro no Brasil a ser credenciado pela Associação de Seminários Teológicos Evangélicos (ASTE), em 1968, acontecendo o mesmo com o Curso de Mestrado em Teologia, em 1974. Também o Seminário foi reconhecido como de utilidade pública pelo Estado de Pernambuco, em 1967, e pelo Município do Recife, em 1968.
 

Depois da profícua administração David Mein, que durou 32 anos, o Seminário teve cinco reitores, sendo três brasileiros e dois americanos. Foram eles: Hélio Schwartz Lima, em 1985, David Miller, de 1985 a 1987, John Ramsey, de 1988 a 1990, José Almeida Guimarães, de 1991 a março de 1994 e Zaqueu Moreira de Oliveira, a partir de 31 de março de 1994 até o presente. Neste período, Jilton Moraes colou grau de Doutor em Teologia, em 1993, sendo o primeiro no Brasil a receber este título de uma instituição batista. Mais tarde, outra professora da Casa, Joyce Elizabeth Every-Clayton, também recebeu este grau, e dois ex-professores receberam o título de Doutor em Divindades, a saber, José Almeida Guimarães e Charles Dickson.

Na atual administração, o Seminário tem dado ênfase à qualidade e dentre outras realizações, voltou a atuar na área editorial com a STBNB Edições, tendo até o momento publicado 5 livros e 2 números de sua revista teológica, que após 36 anos adormecida, voltou a funcionar com o nome Reflexão e Fé. Também o Seminário oferece cursos menores, tais como Básico de Música Sacra, Básico de Teologia, Curso de Ministério Alternativo e Curso de Capelania, além de cursos de férias. Hoje o Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil é uma das mais conceituadas instituições de educação teológica da América Latina, com um Corpo Discente constituído de mais de 1.100 alunos no total, um Corpo Docente dos mais competentes e uma ampla biblioteca, com cerca de 55.000 livros, além de revistas, partituras, fitas e vídeos.

Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil

J. W. Shepard continuou na direção do Seminário do Sul e do Colégio até 1930 e no seu período foi comprada a propriedade do Barão de Itacuruçá, que ainda hoje abriga as duas instituições. H. H. Muirhead, que havia servido no Colégio e Seminário do Norte, passou a ser o novo Reitor do Colégio e Seminário do Sul, exercendo esta função por 4 anos, e sendo sucedido por S. L Watson, entre 1934 e 1936. Com as Novas Bases de Cooperação, em 1936, as instituições passaram a ter administração separada, sendo eleito novo Reitor, um brasileiro, Djalma Cunha, entre 1937 e 1945.
 Uma pequena crise entre a administração e o Corpo Docente resultou na saída do Reitor, que foi substituído por A. R. Crabtree. 

Algumas dificuldades enfrentadas por Djalma Cunha na sua direção estiveram ligadas à insuficiência das propriedades colocadas à disposição do Seminário e às parcas finanças, pelo que um forte apelo foi feito às igrejas para ajudarem a sua manutenção.
 Isto resultou em ofertas levantadas no Dia de Educação Teológica, em novembro, e nos quintos domingos. Esta última prática já tinha sido utilizada pelo Seminário do Norte, desde 1904. Em 1941, foi decidido pela CBB dar 20% de seu orçamento para os dois seminários, devendo o do Sul receber o dobro do que receberia o do Norte.
 Uma reportagem afirma que, desde a separação do Colégio, a Junta de Richmond vinha contribuindo com pouco mais de 44% da receita do Seminário, as igrejas com pouco menos de 31%, e indivíduos e dotações com 24%.

Um assunto amplamente debatido em O Jornal Batista, na Junta do Seminário e mesmo em assembléias convencionais, entre 1941 e 1945, foi a possibilidade de mudança de local para o interior. Finalmente foi decidido permanecer no Rio de Janeiro, em janeiro de 1946.

De 1946 a 1954, A. R. Crabtree foi Diretor do Seminário do Sul, quando ingressaram no Corpo Docente, novos professores e vários prédios foram construídos. Houve também novo estímulo às igrejas no sentido de darem maiores ofertas para educação teológica, uma vez que mais de dois terços da receita do Seminário provinham da Junta de Richmond. O problema da baixa remuneração dos professores foi discutido na ocasião.
 A Revista Teológica do Seminário teve o seu primeiro número publicado em janeiro de 1950.

Entre 1955 e 1967 A. Ben Oliver serviu como Reitor, sendo um período bastante próspero, quando o Corpo Docente e o Discente cresceram em número e qualidade, e novas construções foram adicionadas às existentes. Também o Curso de Bacharel em Música Sacra foi iniciado em 1962. Em 1959, com a  adoção do Plano Cooperativo da CBB, os três seminários da Convenção foram agraciados, ficando o maior percentual para o Seminário do Sul.
 Após Oliver, o Seminário do Sul teve os seguintes reitores: João Filson Soren, 1968 a 1971; David Malta do Nascimento, 1972 a 1984; Ebenézer Soares Ferreira, 1985 a 1998. A partir de 1999, Roberto Alves de Sousa é o novo Reitor do Seminário do Sul.
 Esta tem sido a maior e uma das mais importantes instituições de educação teológica da América Latina, sendo responsável pela formação de uma parcela significativa dos pastores e missionários do Brasil e dos campos missionários da Junta de Missões Mundiais da CBB. 

CAPÍTULO 3

OUTRAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

Certamente não se pretende aqui relacionar todas as instituições criadas por entidades, grupos ou indivíduos no Brasil, tanto no passado como no presente, com o objetivo de preparar pastores ou outros ministros para o serviço nas igrejas ou nos campos missionários. É verdade que muitas delas surgiram em momentos de controvérsias, outras com o objetivo de complementar um tipo de educação não oferecido pelos seminários já existentes, outras ainda para evitar a evasão de obreiros e futuros obreiros para outros campos e, finalmente, outras por capricho pessoal de seus fundadores ou mantenedores. Tendo em vista o grande número de instituições teológicas batistas no Brasil, em 1970 foi criada,  com 9 instituições representadas, a Associação Brasileira de Instituições Batistas de Educação Teológica (ABIBET), como resultado da Primeira Conferência de Educação Teológica que se realizou em Salvador, Bahia, em maio de 1967. A finalidade explícita era “congregar todas as instituições de ensino teológico, dentro do âmbito batista do Brasil”.
 Em 1996 havia o conhecimento de 36 instituições teológicas batistas no Brasil. Hoje há mais de 40, contando as nacionais, as estaduais, as associacionais, as ligadas a grupos, igrejas ou indivíduos.

Instituições Alternativas

Referimo-nos aqui às instituições que foram criadas em momentos de controvérsia, ou como uma alternativa especial para a educação ministerial, principalmente para a formação de pastores, e aquelas que vieram suprir uma falta existente nos seminários que já existiam, como a educação feminina, por exemplo. 

Seminário Batista Brasileiro

Criado em Recife, em 1923, como resultado do movimento radical em sua maior crise, quando quase todos os alunos do Seminário do Norte dele se afastaram. Funcionou inicialmente nos fundos da Primeira Igreja, contudo, mais tarde foi alugado um prédio que se tornou a sede do chamado Colégio Batista Brasileiro.
 Por algum tempo teve ajuda parcial da Associação Batista Geral da América,
 mas logo deixou de funcionar por falta de verbas e porque a sua existência perdeu o significado com as Novas Bases de Cooperação. Após o novo movimento divisionista entre 1939 e 1940, apesar da nova debandada de seminaristas, os “radicais” só reorganizaram o novo Seminário Batista Brasileiro em 1949.
 Em 1953 há uma notícia em O Jornal Batista, informando que o Seminário Batista Brasileiro teve 60 alunos matriculados no ano de 1952.
 Esta Instituição funcionou por vários anos no Colégio Pan-Americano, em Afogados, adquirido pelos “radicais”, até a década de 1970, deixando de existir após a fusão da Convenção Pernambucana (dos radicais) com a Convenção Evangelizadora (dos missionários), ocorrida em 1973, resultando na atual Convenção Batista de Pernambuco.

Seminário Teológico Betel

Localizado na cidade do Rio de Janeiro e organizado em 1940, pelo Pastor José de Miranda Pinto, foi inicialmente chamado Escola Bíblica e Teológica do Méier. O objetivo era que os alunos dele egressos tivessem o devido preparo para trabalhar “nas áreas rurais e nas cidades”.
 De início funcionou em dependências da Igreja Batista do Méier, depois esteve em edifícios alugados, até que, em 1963, passou a ter local próprio.
 Apesar de ser orientado conforme princípios batistas, o Seminário Betel é independente, ou seja, não tem qualquer controle denominacional. Dois dos mais eminentes pastores e líderes denominacionais foram alunos desta Instituição: Irland Pereira de Azevedo e Eber Vasconcelos.

Seminário de Educação Cristã (SEC)

Tendo em vista que  a co-educação não era bem vista no Brasil, tanto o Seminário do Norte como o do Sul não admitiam a matrícula de pessoas do sexo feminino. Esta situação gerou a necessidade de se criar uma instituição para a formação de moças. O ápice da questão ocorreu quando uma jovem professora de Manaus, Josefa Silva, viajou mais de 3.000 quilômetros para Recife, com o objetivo de receber, talvez no Seminário do Norte, treinamento especial para melhor servir ao Senhor. Juntando-se a outras jovens que tinham o mesmo desejo de estudar, atendeu-se a este anseio ao se fundar um setor feminino no Colégio.
 Assim foi organizado o Departamento de Treinamento de Moças, em 1917. W. C. Taylor relata: “Outro movimento de longo alcance, em conexão com o trabalho educacional, foi o estabelecimento de uma escola de treinamento de moças. (...) Esta nova instituição matriculou doze moças no primeiro ano”.
 Teve como primeira Diretora, Graça Taylor, esposa de W. C. Taylor. Passou a ser chamada de Escola de Trabalhadoras Cristãs, em 1918, Seminário de Educadoras Cristãs, em 1958 e, finalmente, Seminário de Educação Cristã (SEC), mais recentemente, quando decidiu abrir suas portas também para alunos do sexo masculino.

Até 1941, a antiga Escola de Trabalhadoras Cristãs (ETC) era vinculada ao Colégio Americano Batista, passando então a ser dirigida pela União Geral de Senhoras, hoje União Feminina Missionária Batista do Brasil (UFMBB).
 Logo a instituição se tornou um grande celeiro de esposas de pastores, mas atuou de modo muito positivo na formação de missionários, que têm servido no Brasil e no mundo através das juntas missionárias da CBB. Por muitos anos o SEC tem formado eficientemente obreiras nas áreas de Educação Religiosa, Serviço Social Cristão e Música Sacra, tendo hoje cursos de Mestrado, além de Especialização em Missiologia, Ministério Social Cristão e Docência para Ensino Superior. Ultimamente, mediante acordo com o Seminário do Norte, o SEC deixou de oferecer cursos na área de Música Sacra, assim como o Seminário deixou de oferecer cursos na área de Educação Religiosa.

Instituto Batista de Educação Religiosa (IBER)

À semelhança do SEC, o IBER está vinculado à UFMBB. A sua origem está no Departamento Feminino do Colégio Shepard (Colégio Batista Brasileiro), no Rio, fundado em 1916, com seu Curso de Obreiras, cujo funcionamento estava ligado diretamente ao Colégio, até 1941. Neste ano surgiu, por solicitação da União Feminina, o Instituto de Treinamento Cristão para Moças (ITC), mudando o nome em 1965 para Instituto Batista de Educação Religiosa (IBER). A Instituição só teve prédio próprio a partir de 1949. Desde 1979, tanto o IBER como o SEC são filiados à Associação Brasileira de Instituições Batistas de Educação Teológica (ABIBET).
 O IBER oferece principalmente o Curso de Bacharel em Educação Religiosa e o Curso de Pós-Graduação lato sensu na mesma área..

Outras instituições

Dentre outras instituições que se alinham neste tópico, mencionamos: (1) Seminário Teológico Batista da Bahia, fundado em 1958 por um grupo dissidente, tendo como diretor, Alfredo Mignac. (2) Seminário Teológico Batista do Nordeste, fundado por um grupo de missionários da Missão Batista Conservadora, na Cidade de Floriano, Piauí, em 1959.
 De início era um Instituto Bíblico, sendo transformado em Seminário no ano de 1960.
 Em 1976 foi transferido para Brasília, sendo hoje a conhecida Faculdade Teológica Batista de Brasília. É bom mencionar que os Batistas Conservadores sempre têm cooperado com a CBB, inclusive a Convenção Batista Piauí-Maranhão, onde foi iniciada esta Instituição, é uma das convenções ligadas à CBB.

Instituições Regionais ou Estaduais

Sob este rótulo alinhamos todas as outras instituições de educação ministerial criadas para suprir necessidades em regiões, em estados e em áreas rurais ou urbanas, tanto aquelas que estão ligadas a convenções, como outras a associações e até a igrejas ou pastores em particular. Certamente mencionaremos apenas algumas das dezenas que se espalham de norte a sul deste país, sabendo-se que, em quase todas as unidades da federação existe pelo menos uma, quando não duas ou mais instituições batistas de educação ministerial, na maior parte oferecendo cursos em nível de Bacharel.

Seminário Teológico Batista Equatorial

Este é considerado o “Benjamim” dos três seminários hoje pertencentes à CBB. Foi organizado como Instituto Bíblico, em Belém, Pará, no ano de 1955, considerando que os jovens mais promissores se deslocavam para Recife ou Rio de Janeiro a fim de estudar, e nunca mais retornavam  para trabalhar como pastores ou missionários na Região. De início ele funcionou em um edifício da Primeira Igreja de Belém, até que, em 1958, obteve uma propriedade na rodovia que liga Belém a outras cidades (BR 316), já no limite com Ananindeua. Em 1965 o Instituto foi aceito como a terceira instituição de educação teológica da CBB, transformando-se em Seminário.
 Desde então o nível dos seus cursos tem se tornado dos mais elevados, inclusive em dado momento já chegou a ter 6 doutores em seu Corpo Docente regular. 

O primeiro diretor da Instituição foi Paul Sanderson, seguido por Thomas Halsall. Ambos serviram ainda no período de Instituto. A partir de então, foram diretores efetivos: Jussiê Gonçalves de Souza, J. Loyd Moon, Orman Gwynn, John Landers, Jonas Celestino Ribeiro e, atualmente, Ceni Rangel de Almeida. Também, dentre outros, dirigiram interinamente a Instituição, Daniel Luper, Zaqueu Moreira de Oliveira, Shirleyton Nascimento e Gilvan Barbosa. Hoje oferece cursos em nível de Bacharel nas áreas de Teologia, Educação Religiosa e Música Sacra, além do Mestrado em Teologia.

Faculdade Teológica Batista de São Paulo

Hoje é uma das mais importantes instituições de educação teológica do Brasil, tanto em número de alunos como na qualidade de sua docência. Foi organizado em 1946 como Escola Bíblica, por F. A. R. Morgan,
 sendo uma espécie de curso de extensão para treinamento de jovens,
 Em 1948, a Convenção de São Paulo decidiu transformar em Instituto Teológico. Apesar de já existirem planos para transformar o Instituto em Seminário desde 1950, só em 1957, depois de idas e vindas, a Instituição foi transformada em Faculdade Teológica do Colégio Batista Brasileiro, funcionando em propriedade do Colégio. A partir de 1959 passou a ter local próprio, que na realidade era uma residência adaptada às suas necessidade.
 Somente em 1970 foi transferida para seu novo edifício, cuja construção iniciou em 1966. Além de brasileiros e missionários da Junta de Richmond, a Faculdade Teológica de São Paulo tem recebido os serviços, também eficientes, de missionários batistas de outras convenções norte-americanas.
 

Outras instituições

A maior parte das instituições filiadas à ABIBET estão enquadradas neste tópico, pelo que faremos menção apenas de algumas: (1) Instituto Bíblico Batista do Nordeste Brasileiro, organizado em 1942, por A. E. Hayes, ex-Diretor do STBNB, na cidade de Triunfo, Pernambuco. O objetivo era alcançar pessoas vocacionadas para servirem na área rural, pelo que o nível era inferior ao do STBNB, não havendo qualquer pretensão de fazer concorrência. Em 1959 a Instituição foi transferida para a cidade de Feira de Santana, Estado da Bahia, sob a direção do missionário Robert Elton Johnson, sendo mais tarde transformada em seminário, que hoje tem o nome de Seminário Teológico Batista do Nordeste. (2) Instituto Teológico Batista de Carolina, criado no interior do Estado do Maranhão, pela Junta de Missões Nacionais, com a finalidade de preparar obreiros para trabalhos permanentes ou de férias, incluindo homens e mulheres, que deveriam atuar nas áreas rurais do país.
 Mais tarde foi transferido para a cidade de Imperatriz, no mesmo Estado, considerando a sua maior importância naquela extensa área do Maranhão e do Tocantins, embora poucos anos depois tenha deixado de funcionar. (3) Seminário Teológico Batista do Paraná, iniciado como Instituto Bíblico Batista A. B. Deter, em 1940, em Curitiba, foi transformado em Seminário em 1974.
 (4) Faculdade Teológica Batista Mineira, iniciada em 1969, sob a direção do Colégio Batista Mineiro e da Convenção Batista Mineira, sendo atualmente mais uma importante instituição do Sudeste do Brasil.

CAPÍTULO 4

ALVOS ATUAIS DA EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

C

omo nos referimos na Introdução, muitos problemas atuais da educação teológica batista são os mesmos de anos atrás, sendo alguns mencionados desde a fundação do Seminário do Norte, em 1902. Temos de convir que novas situações surgem atualmente, tais como o difícil momento econômico-financeiro do país, as novas exigências legais incluindo a abertura para reconhecimento de cursos de teologia, e a crise transicional da CBB. A forma de superar esta e outras dificuldades é que nos permite alcançar os vários alvos a seguir propostos.

Eliminação da Duplicação de Esforços

Esta dificuldade tem duas conotações: (1) O grande número de seminários em todo o país, mesmo em estados ou áreas onde não há o número suficiente de obreiros preparados para o magistério teológicas e muito menos bibliotecas especializadas, indispensáveis para a formação sólida do obreiro; (2) cursos oferecidos por duas ou mais instituições, na mesma cidade ou área, quando as duas poderiam unir os esforços, evitando a duplicação de gastos, equipamentos e mão-de-obra. Quanto ao primeiro item, Key faz a seguinte advertência: 

“Alguns líderes não parecem perceber o fato de que para fundar uma instituição teológica é necessário haver um adequado corpo docente, currículo apropriado, sustento financeiro, biblioteca, e a necessidade suficiente de autorizar o seu funcionamento”.
 

Às vezes há divisão de forças, preparo inferior e rivalidade, enfraquecendo o espírito de cooperação.
 Quando os seminários estaduais começaram a aparecer, houve forte reação, inclusive proveniente dos dirigentes de seminários da CBB. Em 1962, David Mein declarou enfaticamente que “não precisamos de um número maior de instituições, mas do desenvolvimento daquelas que já possuímos”.
 

Hoje concordamos que a concorrência tem seu aspecto positivo, pelo que os seminários estaduais ou mesmo de zonas rurais ou urbanas são importantes e até necessários, quando oferecem condições para o preparo sólido do futuro obreiro, tanto na área acadêmica como espiritual e prática. No caso, porém, de sua criação ser motivada por capricho pessoal, propósitos interesseiros ou ações destrutivas, as suas atividades se enquadram no espírito de carnalidade, conforme Judas escreveu em sua Epístola: “Estes são os que causam divisões; são sensuais, e não têm o Espírito” (Jd 19).

Quanto ao segundo item, referimo-nos às instituições vizinhas que têm, pelo menos parcialmente, o mesmo Corpo Docente, oferecem os mesmos cursos e as mesmas disciplinas. Repetimos aqui, e em maior dose, os mesmos argumentos do item anterior sobre desperdício, e o que afirmamos ao citar o texto bíblico acima. É o caso do que acontecia em Recife e ainda ocorre em outras cidades do Brasil. Felizmente houve um acordo ente Seminário do Norte e SEC,
 por iniciativa dos dois atuais reitores, embora pequenas arestas ainda precisem ser aparadas.

Sustento Financeiro

De quem é a responsabilidade de manter a obra de educação teológica no Brasil? Este questionamento existe desde o período das classes teológicas. Por muitos anos as missões no Brasil, representando a Junta de Richmond, bancaram a maior parcela do sustento dos professores e alunos dos seminários. Foi muito bom, mas ficou a idéia de que ainda hoje os seminários estão nadando em dólares, pelo que não há qualquer responsabilidade das igrejas ou mesmo dos familiares para manterem os seus seminaristas. A verdade é que nada existe hoje de ajuda financeira da Junta de Richmond, pelo menos para fins operacionais.

Conhecemos casos de pessoas que estudavam em universidades particulares, mas, recebendo a chamada de Deus se transferiram para um seminário, devendo pagar apenas um terço do valor da mensalidade que antes assumiam; contudo, não sentiram a responsabilidade de cumprir o seu compromisso. Temos conhecimento também de pastores e mesmo igrejas que se comprometeram a sustentar os seus seminaristas, mas assinaram promissórias nunca honradas e cheques sem fundo. A relação destes maus pagadores está em alguns seminários, que se têm mantido reticentes para enviá-la às igrejas, aos campos e às ordens de pastores. Temos contato com estudantes de instituições teológicas que choram mediante as suas dificuldades financeiras, explicando o porquê de sua inadimplência, mas têm carro ou aparelhos de som e outros equipamentos de última geração. Na realidade há necessidade de se trabalhar o caráter não somente de alunos como de pastores e outros membros de nossas igrejas, assim com é mister que haja uma consciência crescente da real situação de nossos seminários, tarefa esta que tem a ver com o marketing das próprias instituições, mas que deveria também receber a cooperação dos órgãos da CBB, incluindo a Ordem dos Pastores Batistas do Brasil e suas várias seções.

É tempo das igrejas assumirem os seminaristas que elas próprias encaminham para as instituições teológicas. Não se deve esquecer que este envio deve ser precedido do devido acompanhamento do candidato e a orientação, que inclui o trabalho de moldar o seu caráter cristão, principalmente quando este não condiz com as diretrizes bíblicas sobre honestidade e procedimento (Rm 12.17; 2Co 8.21; Fl 2.15; 1Pe 2.12). Também é importante que os seminários planejem e executem programas, que visem a receber dotações para construções, reformas, ou mesmo para o sustento de seus professores. Obviamente a forma, os valores e o foco de cada um ficam de acordo com a conveniência de cada instituição. Por outro lado deve também haver iniciativas das igrejas, no sentido de prover seus seminaristas e os seminários de condições para continuar o seu trabalho, sem baixar o nível do período quando recebiam verbas do exterior. Key comenta: “As igrejas deveriam ser encorajadas a ajudar o sustento de seus jovens que estão estudando nas instituições. Programas de dotações também devem ser iniciados, mesmo havendo nas igrejas, por enquanto, possibilidades limitadas”.
 

Professores Competentes

Quantos dos nossos seminários têm um Corpo Docente em nível compatível ao ensino das disciplinas ministradas? Quando falamos neste assunto não nos referimos apenas à formação ou aos títulos, que também têm a sua importância. Basta dizer que hoje um curso de nível superior exige que todos os professores tenham cursos de pós-graduação stricto sensu ou, pelo menos, lato sensu, embora estes últimos para um grupo limitado ou provisoriamente. Além disso deve ter formação na área da matéria que ministra. Alguns questionamentos estão em ordem: Onde os professores fizeram seus cursos teológicos ou afins? Vamos aceitar maus professores que tiveram também maus mestres, formando uma seqüência interminável de má-formação? Sabe-se que existe, principalmente na área teológica, cursos que são comprados, e com preço de banana. Mesmo o nosso órgão denominacional da CBB tem publicado em letras garrafais os nomes de pastores batistas que foram agraciados com alguns destes diplomas, não em tom de crítica, mas de elogio por haver mais um dos nossos com Curso de Doutorado.

Os professores também devem ter uma formação na área pedagógica, pelo menos em nível de pós-graduação lato sensu. Hoje há cursos de Especialização oferecidos por universidades, que ajudam o professor a se atualizar na área do ensino superior, tanto no que se refere a leis, como a estruturas e, principalmente à metodologia a ser utilizada em sala de aula. De forma geral, não há rejeição de professores de seminários quando estes não têm outro curso superior além do teológico.

Outra área que nos preocupa quanto aos professores é o que ele é e o que ministra. Se formamos pastores, missionários e obreiros, onde está a integração do docente na Igreja? A maior parte dos seminários e faculdades teológicas tem sua ligação direta com a denominação; onde está a fidelidade denominacional? As doutrinas bíblicas e os princípios batistas precisam ser cultivados e mesmo proclamados pelos professores, tanto através daquilo que são como do que falam. Críticas destrutivas em sala de aula, com o objetivo de fazer média com alunos, já perderam o seu lugar, pois muitos não aceitam esta distorção entre o que são e o que ensinam.

Em terceiro lugar, questionamos o procedimento do docente, inclusive o seu relacionamento na sociedade e no lar. Deslizes morais não são apenas os que atingem a vida sexual. Igualmente grave é o não honrar compromissos financeiros ou sociais. Conforme Jesus, a palavra do cristão deve ser “sim, sim” e “não, não” (Mt5.37). Também o professor, no seu relacionamento com o aluno, deve ter o senso de justiça, sem usar de dois pesos e duas medidas quando pesarem os interesses e medirem as preferências pessoais.

Já que falamos no professor, onde está a responsabilidade da Instituição no que se refere a uma formação adequada? É importante que os seminários tenham um plano de capacitação docente, tanto no conteúdo como na área pedagógica, orientando os que apresentam deficiências, para que completem os seus estudos ou façam sempre novos cursos de atualização. Hoje o conhecimento adquirido há dois anos já se torna obsoleto. Certamente há dificuldades financeiras do próprio professor, pelo que a concessão de bolsas, pelo menos parciais, é o melhor incentivo. Outra forma de ajudar o mestre a obter melhor preparo é através do semestre sabático, quando o professor, sem prejuízo de seus proventos, poderá utilizar um período entre quatro e seis meses para realizar ou completar estudos, ou fazer pesquisa. Também o Seminário deve levar ao seu próprio ambiente, pessoas de alto gabarito para conferências e cursos, incentivando os docentes a deles participarem.

Alunos Vocacionados

Os alunos dos seminários devem ser vocacionados para um ministério específico? Acreditamos na chamada de Deus? Se há vocação, onde está a responsabilidade das igrejas ao encaminhar os futuros seminaristas? Estes questionamentos devem existir nas igrejas e não apenas nos seminários. As instituições teológicas recebem estudantes devidamente recomendados. É verdade que há uma seleção, que inclui cartas de recomendação da Igreja, formulários preenchidos pelo pastor, declarações de líderes e outros apetrechos exigidos antes da matrícula do novo aluno. Em alguns seminários chega a haver uma peneira, quando após as entrevistas o candidato é levado ao Capelão, ao psicólogo e ao assistente social. Contudo, o comportamento do aluno na comunidade e na Igreja nem sempre é satisfatório, mesmo exigindo-se dele semestralmente uma declaração de alguma Igreja de que o estudante está ali integrado em algum ministério. A verdade é que o julgamento da vocação é subjetivo e, por melhor boa vontade que exista, pode haver enganos com referência ao passado e decepções quanto ao futuro. Um trabalho escrito sobre educação teológica na Convenção Batista do Norte dos Estados Unidos afirma: 

“Pais, mães, ministros, professores, amigos – todos podem tornar-se instrumentos em mãos de Deus para trazer ao indivíduo em questão o impacto do julgamento moral e espiritual do grupo, com referência á sua adaptação e chamada para o ministério”.

Sem dúvida, o maior trabalho deve ser feito na Igreja que recomenda o estudante, e nisto há uma grande responsabilidade do pastor. É triste para a instituição ter de rejeitar ou, após a matrícula, mandar de volta alunos, pois isso gera dúvidas, incompreensão e sentimentalismo da parte de seus colegas, às vezes tumultuando o ambiente, além do incômodo emocional dos que aplicam a disciplina. Não é incomum se receber cartas de pessoas das igrejas e telefonemas dos pais solicitando satisfação sobre os motivos de ter dispensado estudantes, com o complemento: “Somente pelo fato de terem chegado ébrios no Internato”; ou “apenas por terem sido flagrados em atos homossexuais”. Alguns chegam a ameaçar por discriminar minorias; outros lamentam o ocorrido, porque a última esperança de recuperar o filho ou o jovem da Igreja estava no Seminário. Quando isto certa ocasião aconteceu no Seminário do Norte, o Pastor foi procurado para explicar sobre a recomendação feita; ele justificou dizendo que a família do estudante era a mais influente na Igreja. Os seminários são vistos por alguns como abrigos de menores ou reformatórios de desajustados ou marginais.

Ainda referente ao estudante, não se deve olvidar o problema financeiro que ele enfrenta. Alguns deixam suas atividades normais e, às vezes, empregos rendosos, no ideal de que a fé pode superar tudo, mesmo a falta de alimento, vestuário e condições para a sobrevivência da família. Até aí tudo bem, pois a fé remove montanhas. Entretanto, lamentavelmente alguns pensam que a responsabilidade de seu sustento está na denominação ou no próprio Seminário, já que estão se sacrificando em benefício da Causa e se preparando para honrar a denominação com seus serviços e talentos.
 

Por outro lado, os seminários podem tomar algumas providências para ajudar seus alunos a trabalhar, tais como contatar empresas e realizar convênios para admissão de estudantes, que são recomendados pela Direção. É verdade que há o grande perigo de alguns recomendados não satisfazerem aos patrões, deixando o nome do Seminário em situação duvidosa. Contudo, a sugestão não deve ser anulada. Também existe a possibilidade de se conseguir bolsas de estudos concedidas por pessoas, igrejas, sociedades ou empresas. 

Propriedades e Equipamentos Adequados

Uma grande dificuldade para algumas instituições é a aquisição de propriedades e equipamentos adequados para o ensino de alto nível. É verdade que este item tem a ver com a questão financeira. Alguns seminários têm funcionado provisoriamente em dependências de igrejas ou propriedades cedidas por colégios. É difícil se adquirir prédios ou mesmo grande parte de equipamentos apenas com os rendimentos provenientes das taxas dos alunos. No passado houve grandes doações para colégios e seminários, não somente pela Junta de Richmond como por igrejas e mesmo amigos de missionários. A possibilidade de se fazer transações desta natureza tem diminuído sensivelmente, porque não se faz doação a uma instituição sem que se conheça bem os seus dirigentes ou se tenha um alto nível de confiança no seu administrador. Também não há interesse em se ajudar um órgão se os mantenedores ou os clientes, no caso as igrejas, nada fazem para atender às suas mais prementes necessidades. Conforme Key, tem havido uma idéia generalizada no Brasil de que as igrejas não precisam cooperar com educação teológica, porque os americanos já o fizeram ou o fazem.
 

Outro problema hoje enfrentado por algumas instituições é que tudo quanto existe foi preparado para os tempos de antanho, tornando-se quase impossível fazer as adaptações para atender às necessidades dos dias presentes. Além disso, os prédios foram construídos há muitos anos, já estando bastante deteriorados. O tamanho das salas de aula, a ventilação e a iluminação inadequadas, os tetos às vezes parecendo peneiras, as instalações elétricas vazando energia e colocando em perigo a segurança dos usuários, os canos de água totalmente enferrujados são apenas alguns dos problemas enfrentados em instituições mais antigas. Por outro lado hoje há necessidade de equipamentos de última geração para não ficarmos estagnados no tempo e no espaço. 

Reconhecimento de Cursos

Talvez este seja o grande alvo do momento. Há uma verdadeira euforia desde a aprovação da Resolução que permite o reconhecimento de cursos de teologia. A correria tem sido grande de todos os lados, tentando adaptar às exigências da Lei no que se refere a cursos superiores. Alguns se apressam e chegam à precipitação; outros são demasiadamente cautelosos, reagindo contra as mudanças necessárias para o cumprimento das determinações dos órgãos competentes. Contudo, a reação contra o reconhecimento tem sido inexpressiva, uma vez que os mais interessados são os pastores, alunos e ex-alunos de seminários, que vêem uma forma de se ombrear legal e socialmente com outros portadores de diplomas de cursos superiores. Mas aí vem a pergunta: Até que ponto secularizamos um curso de teologia com o seu reconhecimento pelos órgãos governamentais? A liberdade, que para muitos foi surpreendente, de respeitar as tendências confessionais, não anulam totalmente o fato de que alguns ajustes no currículo poderão ser feitos, incluindo matérias consideradas desnecessárias por alguns, ou subtraindo disciplinas hoje consideradas fundamentais, mas que podem ser avaliadas pela Comissão Verificadora como discriminatórias ou atentatórias aos parâmetros de uma educação de nível superior. 

Confessamos o nosso entusiasmo pelo reconhecimento; mas estamos ainda um tanto absortos e estupefatos com tudo isso. Paira, inclusive, na mente de muitos, a questão do vocacionado. Até que ponto podemos manter nos seminários a exigência de uma vocação baseada na convicção de que Deus chama pessoas para um ministério específico? Até quando os seminários reconhecidos poderão rejeitar a matrícula dos que professam outro credo ou não estão vinculados a qualquer igreja evangélica? Será que estamos às portas de uma secularização necessária ao nosso bem-estar social, mas que, segundo alguns, nega princípios que nos têm sido caros através dos séculos? Daí a exclamação dos mais precavidos: “Eu quero, mas temo!”

CONCLUSÃO

A

 história da educação teológica batista no Brasil está aí. Levando em consideração o surgimento das classes teológicas, ela já ultrapassa um século. Mas é uma realidade; não se acabou. Há muito ainda por se realizar. Nós somos esta história. Por trás e na frente dela está muita luta, muita crise, muitas derrotas. Mas também está a vitória que só encontramos através de nosso Senhor Jesus Cristo (1Co 15.57). É a liderança batista brasileira que se formou, é a consciência da responsabilidade missionária, a persuasão de que podemos seguir em frente, andar com nossos pés, criar nossos modelos. É a convicção de que refletimos, pensamos e agimos, tendo em mira o nosso Senhor Jesus Cristo. É a certeza de tudo isso e muito mais. 

Nunca nos livraremos de problemas, de crises e imperfeições. Somos frágeis, somos muitas vezes incompetentes, mas a pertinácia como trabalhamos nos tem levado a encontrar surpresas que rasgam as nuvens das dúvidas e revelam os mistérios que o Criador tem reservado somente aos que nele crêem. Deus é o Senhor da história. Ele tem perscrutado os nossos passos e continuará focalizando no futuro o nosso caminho. É olhando para cima que vislumbramos a eternidade. “Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, não se cansa nem se fatiga? É inescrutável o seu entendimento” (Is 40.28). Educação teológica! Esta é uma história de muita perplexidade, muita reflexão, mas é também uma história de esperança, fé e amor. “Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé” (1Jo 5.4).
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